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Pitiríase rubra pilar de início súbito após imunização contra COVID-19 

Prezado Editor, 

A pitiríase rubra pilar (PRP) é uma doença crônica papuloescamosa rara, de etiologia adquirida 

ou familial, caracterizada por pápulas hiperceratósicas, ceratodermia palmoplantar e 

eritrodermia com ilhas de pele não acometida.1 Embora possa ocorrer em qualquer idade, 

acomete principalmente adultos jovens. Os achados histopatológicos, embora não 

patognomônicos, comumente se apresentam com alternância de ortoceratose e paraceratose, 

plugging folicular e hiperplasia psoriasiforme2. 

Além da associação conhecida de PRP com algumas doenças e alterações genéticas, há também 

relatos após vacinação contra COVID-19.1,3 O tratamento realizado com retinoides orais, com 

destaque para a isotretinoína, considerado como primeira linha pelo Consenso sobre o uso de 

isotretinoína oral na dermatologia, tem sido adotado com sucesso.3,4 

Trata-se de uma mulher de 39 anos, parda, previamente hígida e sem antecedentes familiares 

de doenças cutâneas, apresentando, após três dias de vacinação com dose de reforço do 

imunizante BioNTech (Pfizer®), placas alaranjadas e eritematosas, com descamação intensa 

em região palmoplantar, cotovelos e joelhos. À histologia evidenciou-se hiperplasia epidérmica 

com alternância de hiperortoqueratose e paraqueratose, além de pluggings foliculares. 

Realizada avaliação laboratorial, com sorologias negativas para HIV, hepatite B/C e sífilis.  

 

Figura 1 (A e B). Placas eritematodescamativas alaranjadas em região palmoplantar. 
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Figura 2. Exame histológico da pele evidenciando: (A) Alternância de ortoceratose e 

paraceratose. (B) plugging folicular (hematoxilina e eosina, 200x). 

 

 

Figura 3 (A e B). Melhora clínica após 45 dias de tratamento tópico (emolientes) e sistêmico 

(isotretinoína oral). 

 

Diante das manifestações clínicas apresentadas e o nexo temporal com a vacinação somados 

aos achados histopatológicos, considerou-se o diagnóstico de PRP pós-vacinal. Iniciadas 

isotretinoína oral 20 mg/dia e hidratação com agentes emolientes. Paciente retornou após 45 

dias com melhora clínica substancial, sem relato de efeitos adversos graves ou alterações 

laboratoriais. 

PRP pode ser induzida após quadros infecciosos agudos e exposição a medicamentos. Embora 

menos comum, também foi relatado o surgimento da doença após vacinação contra influenza, 

poliomielite e difteria-tétano-coqueluche. Mais recentemente, algumas publicações observaram 

relação entre vacinação contra COVID-19 e o surgimento de manifestações clínicas de PRP2,3. 

Embora o mecanismo não esteja esclarecido, acredita-se que possa resultar de hiperativação de 
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vias imunológicas inflamatórias ou reatividade cruzada entre moléculas virais ou adjuvantes e 

autoantígenos.3,5  

Não se pode, a despeito dos resultados significativos com a terapêutica adotada, assegurar a 

remissão da doença, por tratar-se de fenômeno recente e ainda pouco conhecido.   

Apesar da nítida relação temporal, são necessárias evidências mais robustas para estabelecer 

um nexo de causalidade entre a vacinação contra COVID-19 e o início da PRP. 
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